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RESUMO 

 

SILVA, Beatriz de Araújo. Diversidade da fauna edáfica sob uso de plantas de 
cobertura para adubação verde. 2018. 34f. Monografia (Graduação) – Curso de 
Agronomia, Unilab, Redenção, 2018. 
 

 

O solo caracteriza-se por ser um ambiente vivo e habitat natural para uma grande 
variedade de organismos responsáveis por inúmeras funções do solo. A biota do solo 
é responsável pela realização de diversas transformações essenciais nos processos 
biogeoquímicos, dentre eles a reciclagem de matéria orgânica, degradação de 
substâncias xenobiontes, fixação de N2 atmosférico, a partir da formação de uma 
complexa teia trófica, em cuja base normalmente estão as raízes e a serapilheira. As 
plantas leguminosas utilizadas como adubação verde do presente estudo podem 
contribuir para a qualidade do solo, de modo a indicar certa predileção desses 
organismos por esses ambientes, pois espera-se que os adubos verdes propiciem 
ambientes favoráveis a alimentação, desenvolvimento e sobrevivência dessas 
comunidades criando-se uma espécie de microambientes em equilíbrio. Desta forma, 
o presente trabalho tem como objetivo avaliar a comunidade edáfica como indicadora 
de consórcios de plantas para adubação verde, assim como caracterizar a fauna do 
solo sob diferentes coberturas vegetais. O experimento foi conduzido em uma área 
da Fazenda experimental da Universidade Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), localizada no Sítio Piroás, município de Redenção-CE. Inicialmente as 
amostragens foram comparadas utilizando-se a estatística descritiva e os índices 
ecológicos, através da média da abundância, riqueza total e riqueza média. 
Sequencialmente, calcularam-se os índices de diversidade de Shannon Heaver (H’) 
(H = Σpi log pi) e  o Índice de Uniformidade de Pielou (e) (e = H log R1). A  mata 
nativa apresentou maior número de indivíduos por armadilhas e riqueza total de 
grupos. Contudo, esse valor pouco influenciou no índice de Pielou, 
consequentemente diminuindo o índice de Shannon. A implementação da mucuna 
foi mais eficiente na diversidade da fauna, demonstrando a predilação dos 
organismos por esse tratamento. 

 

Palavras-chave: Biodiversidade do solo. Fauna do solo. Leguminosas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  

 

SILVA, Beatriz de Araújo. Diversity of edaphic fauna under the use of cover crops 
for green manure. 2018. 34f. Monography (Undergraduate) - Course of Agronomy, 
Unilab, Redenção, 2018. 

 

 

The soil is characterized by being a living environment and natural habitat for a wide 
variety of organisms responsible for numerous soil functions. The biota of the soil is 
responsible for the realization of several essential transformations in the 
biogeochemical processes, among them the recycling of organic matter, degradation 
of xenobiotic substances, fixation of atmospheric N2, from the formation of a complex 
trophic web. roots and litter. Leguminous plants used as green manure in the present 
study may contribute to soil quality to indicate a certain predilection of these organisms 
for these environments, as green fertilizers are expected to provide favorable 
environments for feeding, development and survival of these communities, creating a 
kind of equilibrium microenvironment. In this way, the present work aims to evaluate 
the edaphic community as indicator of consortia of plants for green manuring, as well 
as to characterize the fauna of the soil under different vegetation cover. The 
experiment was conducted in an area of the Experimental Farm of the International 
University of Afro-Brazilian Lusophony (UNILAB), located in the Piroás Site, 
municipality of Redenção-CE. Samples were initially compared using descriptive 
statistics and ecological indexes, using mean abundance, total richness and average 
richness. Sequentially, the diversity indices of Shannon Heaver (H ') (H = Σ pi log pi) 
and the Pielou Uniformity Index (e) (e = H log R1) were calculated. The native forest 
had a greater number of individuals due to traps and total richness of groups. However, 
this value had little influence on the Pielou index, consequently decreasing the 
Shannon index. The implementation of mucuna was more efficient in the fauna 
diversity, demonstrating predation of the organisms by this treatment. 
 
Keywords: Soil Biodiversity. Fauna of the soil. Legumes. 
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1 INTRODUÇÃO 

Atualmente, há uma crescente preocupação quanto à conservação dos 

recursos naturais e o solo por ser um recurso importante, desperta a atenção ao seu 

constante manejo inadequado. As práticas agrícolas interferem diretamente no 

ecossistema, e a longevidade do sistema depende do nível de agressão que tais 

práticas promovem (ZATORRE, 2008).  

Com o intuito de solucionar possíveis danos gerados por esse processo, 

tem-se a necessidade de buscar alternativas viáveis à manutenção dos 

agroecossistemas, atráves da adoção de estratégias para a melhoria da qualidade do 

solo. O manejo conservacionista do solo representa uma alternativa para a produção 

tanto de alimentos como a própria manutenção dos recursos naturais existentes 

(PIMENTEL et al., 2012).  

Segundo Brito et al. (2016) a utilização de sistemas de cultivo mínimo do 

solo, plantio direto interligado ao uso de plantas de cobertura e adubação verde, 

podem favorecer a sustentabilidade dos sistemas produtivos. Para Ferreira, Souza e 

Chaves (2012) os adubos verdes promovem melhorias na estrutura e textura do solo, 

estabilidade de agregados, porosidade, infiltração de água, retenção de umidade e 

favorecem aumento nos teores de matéria orgânica.  

A adubação verde além de auxiliar na manutenção da matéria orgânica, 

possibilita o aumento na eficiência da ciclagem de nutrientes, reduzindo ao mínimo o 

emprego de recursos não renováveis e dispensando a aquisição de insumos 

fornecedores de nitrogênio (WUTKE et al., 2007; BRITO et al., 2016). 

As plantas das famílias Fabaceae (leguminosas) e Poaceae (gramíneas) 

são empregadas para a adubação verde, sendo as leguminosas as mais utilizadas 

por apresentarem sistema radicular mais profundo e ramificado, realizarem a 

incorporação de nitrogênio fixado pelas bactérias fixadoras, associadas às suas 

raízes, e rápida decomposição de sua palha, provocada pela relação C/N inferior a 

20, produzindo grandes quantidades de fitomassa por área e apresentando 

concentrações elevadas de nutrientes na matéria seca da parte áerea (CARNEIRO et 

al., 2008; EIRAS e COELHO, 2011).   

Dentre as diversas espécies de leguminosas, estão: a Crotalária júncea 

(Crotalaria juncea), Mucuna-preta (Mucuna aterrima) e Lablab (Dolichos lablab L.). 

Que propiciam melhorias das propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, em 



11 
 

função do incremento de resíduos culturais em superfície, protegendo o solo contra 

ação dos agentes erosivos (BRITO et al., 2016). Nesse sentido, a utilização de 

leguminosas influencia positivamente na biota do solo, por proporcionar o acúmulo de 

biomassa vegetal, pois o aporte de resíduos orgânicos favorece a comunidade 

edáfica, principalmente pelo fornecimento de alimento.  

Essa biota é composta por pequenos organismos, que podem ser vistos ou 

não a olho nu, esses indivíduos dividem-se em microfauna, mesofauna e macrofauna, 

classificando-se por seu tamanho corporal e funções distintas, que contribuem para o 

bom funcionamento do solo.  

A fauna edáfica pode ser utilizada para analisar e identificar potencialmente 

o uso dos solos, pois a sensibilidade desses organismos aos diferentes sistemas, 

indica não somente o melhor manejo a ser adotado, mas também, reflete claramente 

o quanto uma determinada prática pode ser considerada ou não conservativa do ponto 

de vista da estrutura e fertilidade do solo (SCORIZA et al., 2016), logo qualquer 

alteração na comunidade biológica influenciará diretamente nas propriedades físicas 

e químicas do solo.  

Esses organismos podem se adaptar a características distintas em cada 

solo, que influenciam no seu habitat, nicho e funções vitais. Neste contexto, as plantas 

leguminosas utilizadas como adubação verde do presente estudo podem contribuir 

para a qualidade do solo, de modo a indicar certa predileção desses organismos por 

esses ambientes, pois espera-se que os adubos verdes propiciem ambientes 

favoráveis a alimentação, desenvolvimento e sobrevivência dessas comunidades 

criando-se uma espécie de microambientes em equilíbrio.  

Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a 

comunidade edáfica como indicadora de consórcios de plantas para adubação verde 

e caracterizar a fauna do solo sob diferentes coberturas vegetais. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Adubação verde  

A adubação verde pode ser definida como a utilização de certas espécies 

de plantas visando a produção de biomassa capaz de fornecer nutrientes e proteção 

ao solo (SOUZA, 2014).   

Os adubos verdes são plantas com características que possibilitam a 

melhoria em médio e longo prazo de propriedades físico-químicas e nos processos 

biogeoquímicos do solo (FERREIRA et al., 2018). As espécies utilizadas para 

adubação verde atuam no ciclo vegetativo de plantas espontâneas impedindo que 

suas sementes e propágulos cheguem ao solo diminuindo sua reprodução e a 

competição por nutrientes com plantas de interesse agrícola (BARRADAS, 2010). Em 

regiões semiáridas, os adubos verdes são cultivados para utilização como cobertura 

morta em áreas com histórico de manejo inadequado do solo e baixa precipitação 

(FERREIRA et al., 2016).  

Segundo Carvalho et al. (2004) a adição de restos vegetais ao solo 

oriundos dos adubos verdes contribui para a conservação do solo e da água, melhora 

a estrutura por meio da aeração e permite maior penetração das raízes. A adubação 

verde é recomendada não somente como uma técnica utilizada para a recuperação 

de áreas degradadas, mas sua adoção eleva a produtividade de culturas anuais tanto 

de grãos como de biomassa (MENESES et al., 2015).  

Barbosa et al. (2013) afirmam que a adubação verde promove a 

mobilização e reciclagem de nutrientes, protege as camadas superficiais do solo da 

erosão hídrica e eólica e controla a temperatura destas camadas diminuindo as perdas 

de água por evaporação. Além disso, os adubos verdes interferem na lixiviação de 

elementos importantes para as plantas como o próprio nitrogênio ou até mesmo 

naqueles que podem ser retidos por solos intemperizados como o fósforo (PEREIRA 

et al., 2017).    

Para Ferreira, Souza e Chaves (2012) plantas destinadas à adubação 

verde exercem grande importância sobre a fertilidade do solo, dentre as quais estão 

a elevação do pH e fixação do N atmosférico através da relação simbiótica realizada 

pelas leguminosas. Dessa forma, a adubação verde aumento o rendimento das 

culturas subsequentes (SILVA et al., 2013).      
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2.2 Caracteristicas de plantas leguminosas  

As plantas leguminosas apresentam um sistema radicular profundo, 

conseguem absorver água e nutrientes em grandes profundidades e, em simbiose 

com bactérias diazotróficas, conseguem fixar o nitrogênio do ar (N2) no solo, 

enriquecendo-o com esse elemento, que é um dos mais extraídos pelas culturas 

agrícolas. Consequentemente estas plantas maximizam a produção de matéria 

orgânica e sua manutenção no solo, contribuindo positivamente para a ciclagem de 

nutrientes e conseqüentemente de forma direta para a recuperação de solos 

degradados (MANHÃES, 2011).  

A utilização de leguminosas na recuperação de solos degradados é uma 

técnica viável e barata que deve ser considerada sempre que se pretende a 

recuperação e a sustentabilidade do ambiente edáfico, tanto de sua parte biológica 

como física e química (MANHÃES, 2011). 

Algumas leguminosas tem a característica de se associarem às bactérias 

de diversos gêneros do tipo Rhizobium permitindo a fixação do nitrogênio atmosférico 

que pode posteriormente ser liberado às culturas agrícolas (CAZETTA et al., 2008; 

PAZ et al., 2017; PEREIRA et al., 2017). O nitrogênio fixado pode ser disponibilizado 

em forma de exsudados radiculares, decomposição de nódulos e raízes além da 

conexão por micorrizas das raízes de outras espécies com as leguminosas 

(TEIXEIRA, 2008; NOGUEIRA et al., 2012).  

As leguminosas também se associam aos fungos micorrízicos arbusculares 

(FMA) pertencentes ao filo Glomeromycota. Os FMA favorece o aumento de máteria 

orgânica no solo, o desenvolvimento de outras culturas e o incremento da microbiota 

do solo (STOFFEL et al., 2016). As leguminosas usadas para adubos verdes tem 

elevada produção de biomassa (FERNANDES et al., 2007), atuando no controle de 

fitonematóides (MORAES et al., 2006) além de promover a adição de carbono e 

nutrientes ao sistema recuperando gradativamente a fertilidade do solo (RANGEL-

VANCONCELOS et al., 2016). 

Quando bem manejadas proporcionam cobertura do solo reduzindo a 

infestação por plantas invasoras (TEIXEIRA et al., 2010). Nogueira et al. (2012) 

afirmam que as leguminosas são importantes para a estabilização da matéria orgânica 

do solo, já que a cada 10 unidades de C sequestrado deve-se aproximadamente ter a 

imobilização de 1 unidade de N.  
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A utilização de leguminosas tem se mostrado eficiente para a recuperação 

de áreas degradadas (NOGUEIRA et al., 2012) por favorecer o estabelecimento de 

cobertura vegetal (STOFFEL et al., 2016) devido o aumento da produção de matéria 

seca, da cobertura do solo e da reciclagem e disponibilidade de nutrientes (PAZ et al., 

2017). As leguminosas escolhidas para este trabalho foram Crotalária júncea 

(Crotalaria juncea), Mucuna-preta (Mucuna aterrima) e Lablab (Dolichos lablab L.) 

conforme descritas abaixo. 

 

2.2.1 Crotalária júncea (Crotalaria juncea)  

Planta de ciclo anual, ereta, arbustiva, adaptada aos solos arenosos 

podendo ter baixa fertilidade. Apresenta rápido crescimento inicial, o que pode 

influenciar no controle de plantas infestantes ou no controle de nematóides 

formadores de galhas (Meloydogyne spp.) pois dificulta sua proliferação reduzindo a 

população no solo durante o ciclo da cultura. (FURLANETTO et al., 2008). Quanto à 

fixação de nitrogênio, a C. juncea fixa em média em média 150 kg/ha/ano de N, 

apresenta relação C/N entre 17 e 19; e produtividade de 10 a 15 t/ha/ano de matéria 

seca e de 500 a 1000 kg/ha/ano de sementes (AGUIAR et al., 2014). 

De acordo com Wutke et al. (2007) do total de nitrogênio na C. juncea 60% 

fica retido no solo, 30% nas plantas semeadas após a adubação verde e apenas 10% 

se perdem por meio do sistema solo-planta.  

Junior e Coelho (2008) afirmaram que a crotalária júncea proporciona uma 

elevada taxa de cobertura do solo, maior acúmulo de K, Mg, S, Zn e Fe do que 

mucuna-preta e feijão-de-porco, além de maior acúmulo de P na parte aérea. 

Fontanétti (2006) afirmou que a crotalária júncea tem um bom rendimento na produção 

de matéria seca, melhor absorção e acúmulo dos nutrientes.  

Esta espécie auxilia na melhoria das características físicas do solo e sua 

parte aérea funciona como aporte de macronutrientes (PEREIRA et al., 2017). 

Portanto, a crotalária júncea além de contribuir favoravelmente para a fixação 

biológica do nitrogênio, sua grande produção de fitomassa possibilita por mais tempo 

a permanência de cobertura do solo (JUNIOR; COELHO, 2008).     
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2.2.2 Lablab (Dolichos lablab L.) 

Planta anual ou binual, rasteira, tem ampla adaptação, não tolerante a 

geadas, desenvolve-se bem em temperaturas entre 18 a 25º C. Sua produção fira em 

torno de 5 a 7 t/ha de fitomassa seca, podendo fixar até 180 kg/ha/ano de N (WUTKE 

et al., 2007).     

 

2.2.3 Mucuna-preta (Mucuna aterrima) 

Planta de ciclo anual, herbácea, tem ramos trepadores, vigorosos e 

chegam alcançar até 6,0 m de extensão lateral. Deve-se tomar especial cuidado com 

a mucuna-preta para que não seja utilizada em áreas com culturas perenes, devido à 

agressividade de seu hábito trepador que acaba comprometendo, por sombreamento, 

a fotossíntese e, conseqüentemente, a produtividade das culturas econômicas. 

Contribui para o aumento da matéria orgânica no solo e da população de 

microrganismos. Tem efeito alelopático sobre a tiririca (Cyperus rotundus L.) e 

tolerante ao alumínio no solo. Com produção estimada em 35 t/ha de fitomassa verde, 

6 a 8 t/ha de fitomassa seca e 1.000 a 1.500 kg/ha de sementes (WUTKE et al., 2007).  

A mucuna preta pode liberar em torno de 120 a 157 kg/ha/ano de N 

aumentando a produtividade devido o aumento de nitrogênio disponível. De todo o 

nitrogênio da mucuna preta, 60% encontra-se no solo, 30% na planta e 10% se 

perdem no sistema solo-planta.  

Quando utilizada como cultura de cobertura, pode suprimir até 100% das 

plantas daninhas depois da oitava semana de emergência por cobrir amplamente a 

área até o estádio de maturação (ARAÚJO et al., 2007). 

 

2.3 Fauna edáfica 

O solo caracteriza-se por ser um ambiente vivo e habitat natural para uma 

grande variedade de organismos, tanto microorganismos, quanto animais 

invertebrados que são responsáveis por inúmeras funções do solo e apresentam 

vários tamanhos e metabolismo  (ARAÚJO et al., 2010). 

A biota do solo é responsável pela realização de diversas transformações 

essenciais nos processos biogeoquímicos dentre eles a reciclagem de matéria 
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orgânica, degradação de substâncias xenobiontes, fixação de N2 atmosférico, a partir 

da formação de uma complexa teia trófica, em cuja base normalmente estão as raízes 

e a serrapilheira (LAMBAIS et al., 2005; BROWN et al., 2015).  

Os indivíduos que compõem a biota do solo, são classificados de acordo 

com seu tamanho corporal em microfauna, mesofauna e macrofauna edáfica. A 

microfauna compreende animais microscópicos e incluindo nematoides, rotíferos e 

tardígrados que vivem dentro da lâmina de água no solo. Possuem ciclos de vida 

rápidos, e se alimentam essencialmente de outros animais, raízes das plantas 

(parasitas/predadores) e micro-organismos (bactérias, protozoários, fungos, algas, 

actinomicetos) (BROWN et al., 2015).  

A mesofauna consiste de animais de diâmetro corporal entre 100 μm e 2 

mm, que são constituídos pelos grupos Acari, Aranea, Chilopoda, Collembola, 

Diplopoda, Diplura, Diptera, Enchytraeidae, Hymenoptera, Isoptera, Protura, 

Symphyla, entre outros insetos (FREIRE, ARAUJO, BERBARA, 2015). 

Os animais da macrofauna do solo apresentam diâmetro corporal entre 2 

mm e 20 mm e podem pertencer à quase todas as ordens encontradas na mesofauna, 

excetuando-se ácaros, colêmbolos, proturos e dipluros (CORREIA; OLIVEIRA, 2000). 

Também podem ser classificados quanto à mobilidade no sistema solo-

planta: os que pertencem ao grupo da microfauna apresentam baixa mobilidade, já os 

da mesofauna tem média mobilidade pois movimentam-se nos poros do solo, nas 

fissuras e interface entre a liteira e o solo e, por último, a macrofauna composta por  

espécies de elevada mobilidade, os quais exercem o papel de transportadores de 

materiais no solo (FERNANDES et al., 2011).  

A sensibilidade dos invertebrados do solo aos diferentes manejos reflete, 

claramente, o quanto determinada prática de manejo pode ser considerada ou não 

conservativa, do ponto de vista da estrutura e da fertilidade do solo. Tais 

características justificam a utilização da fauna de solo como indicadora das 

modificações do ambiente (CORREIA; OLIVEIRA, 2002). Assim, o estudo destes 

organismos extremamente sensíveis, possibilita uma avaliação fácil e econômica, pois 

manifestam-se rapidamente, o que os tornam uma poderosa ferramenta no 

monitoramento da qualidade do solo, podendo contribuir para a avaliação do grau de 

sustentabilidade de uma prática, seja de recuperação de área degradada ou até 

mesmo de um sistema natural interferido (GUIMARÃES, 2015). 
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2.4 Efeito da cobertura sobre diversos aspectos do solo 

A utilização de cobertura vegetal aliada a práticas culturais se constitui em 

uma das principais medidas para a minimização dos impactos ambientais sobre o 

solo. Por meio da utilização de leguminosas fixadoras de nitrogênio há melhora na 

qualidade do solo, sobretudo na sua fauna, pois a cobertura determina a composição 

do resíduo orgânico que favorece o incremento desses organismos (BARETTA, 2011). 

De acordo com este autor, os restos vegetais providos da cobertura dispostos na 

superfície do solo protegem a fauna do solo contra a incidência direta do sol e do 

impacto da gota de chuva, além de disponibilizar alimentos reduzindo a competição 

entre os indivíduos e aumentando assim, a proliferação da fauna do solo.  

A cobertura vegetal promovida pelos adubos verdes permite ainda uma boa 

retenção da água na superfície do solo, além de diminuir a oscilação térmica na 

camada superficial (BARBOSA et al., 2013). A adoção da cobertura vegetal 

potencializa a produção de biomassa e a fixação biológica de nitrogênio (SCORIZA et 

al. 2016), além da manutenção dos diversos serviços am bientais fornecidos pela 

serrapilheira e pela matéria orgânica do solo e sua importância para as interações 

ecológicas (BIANCHI et al., 2017).   

O uso de cobertura favorece a conservação do solo melhorando as 

propriedades físicas deste, por exemplo, densidade, porosidade e resistência 

mecânica à penetração por causa do incremento dos teores de matéria orgânica 

(FARAVATO et al., 2016). Esta estimula a atividade da biota, aumenta os agentes de 

biocontrole e diminui o potencial de inóculo fitopatogênico devido à ação de 

compostos oriundos da decomposição da matéria orgânica (LINHARES, 2016).  

Além disso, promove a estabilidade dos agregados, eleva a taxa de 

infiltração de água e a retenção de umidade (FERREIRA; SOUZA; CHAVES, 2012). 

Além disso, a cobertura vegetal apresenta inúmeros outros benefícios ao solo e à 

fauna edáfica porque: reduz o impacto das chuvas, diminui a incidência solar, melhora 

a infiltração e retenção de água, promove uma melhoria nas condições físicas e 

biológicas do solo, acréscimo do teor de matéria orgânica favorecendo o equilíbrio da 

fauna edáfica, além de atuar no controle de plantas invasoras, pragas e doenças do 

solo (ZAMBERLAM, 2012). 
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Sobre a nutrição do solo, a cobertura apresenta elevado potencial para 

produzir biomassa e fixação de nitrogênio ao solo, sobretudo quando práticas de 

rotação de culturas ou consórcios são adotadas (SCORIZA et al., 2016).   

Com relação à diversidade dos organismos encontrados no solo o uso de 

cobertura traz o incremento de pequenos invertebrados com pouca mobilidade, por 

exemplo, os dos grupos Acari e Entomobryomorpha (SCORIZA et al., 2016). 

A cobertura atua na macrofauna edáfica, favorecendo a densidade de 

invertebrados dos grupos Formicidae, Lepidoptera, Coleoptera tanto na fase larva 

como adulta (FERREIRA; SOUZA; CHAVEZ, 2012) devido o aumento na qualidade e 

na disponibilidade de restos vegetais responsáveis pela alimentação e habitat para 

estes organismos edáficos (SILVA et al., 2013). Os mesmos autores relatam que a 

cobertura atua diretamente sobre os organismos da fauna edáfica tornando-a um bom 

indicador da qualidade do solo por interagir nos processos químicos, físicos e 

biológicos presentes no solo (SILVA et al., 2013).       
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

O trabalho foi conduzido em uma área da Fazenda experimental da 

Universidade Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), localizada no Sítio 

Piroás, município de Redenção-CE (Figura 1), no Maciço de Baturité a uma latitude 

de 04°14’53”S, longitude de 38°45’10”W e altitude média de 340m. A temperatura 

média anual do município varia de 24ºC a 26ºC e a pluviosidade média é de 1.010,3 

mm, com período chuvoso entre fevereiro a abril (IPECE, 2009). De acordo com 

Köppen, o clima do local é classificado como Aw, ou seja, tropical chuvoso, muito 

quente, com predomínio de chuvas nas estações do verão e do outono. 

 

Figura 1 - Localização da Fazenda Experimental da UNILAB. 

 
Fonte: Antonio Welder Freire de Oliveira  (2014). 

 

A área de estudo compreende uma área de mativa constituída pelas 

espécies espinheiro preto (Acacia glomerosa), mata pasto (Senna obstusifolia), 

carrapicho de agulha (Bidens pilosa L.), Marmeleiro-do-mato (Croton sonderianus), 

vassoura de botão (Borreria verticillata (L.) G. Mey.), melosa (Ruellia paniculata), 

Mororó (Bauhinia forficata), tiririca (Cyperus rotundus L.). 
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 A área total cultivada com plantas leguminosas é de 287 m² (Figura 2), 

dividida em quatro parcelas, sendo (1) plantio solteiro de mucuna preta (Mucuna 

aterrima) em linhas, (2) plantio solteiro de lablab (Dolichos lablab L.) em linhas, (3) 

plantio a lanço de lablab, mucuna preta e crotalária (Crotalaria spectabilis) e (4) plantio 

consorciado de lablab e mucuna preta. As culturas foram semeadas no dia 26/09/2017 

utilizando as recomendações agronômicas para cada espécie. No início do cultivo as 

entrelinhas das culturas foram cobertas com cobertura morta e as plantas daninhas 

nos estágios iniciais foram removidas manualmente.  As coletas dos indivíduos da 

fauna do solo foram realizadas no período de florescimento das leguminosas, 

aproximadamente 120 dias após a semeadura. 

Figura 2 - Área cultivada com plantas leguminosas 

 

Fonte: Susana Churka Blum, 2018. 
 

 
3.2 Análises químicas do solo  

Para conhecimento dos níveis de fertilidade do solo da área experimental 

foram realizadas análises químicas para as profundidades de 0-0,20 m e 0,20-
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0,40 m. Conforme observa-se na Tabela 1, o solo da área experimental apresenta 

baixa acidez, altos níveis de Ca, Mg, K e P e alta saturação por bases. A textura da 

área foi classificada como franco-arenosa. 

 
Tabela 1. Resultados da análise química do terreno para as profundidades de 0-0,20 
m e 0,20-0,40 m. 

Profundidade   pH* H + Al Al
3+ Ca

2+ Mg
2+ K

+ Na
+
 CTC C P** V 

(m)  ------------------cmolc dm-3------------------------ g.kg-1 mg.kg-1 % 

0 - 0,20 6,0 2,15 0,30 4,40 2,30 0,30 0,42 9,6 7,92 23 77 

0,20 - 0,40 5,6 2,81 0,15 4,70 1,80 0,23 0,62 10,2 5,10 15 72 

* pH em água, relação 1:2,5 

** P extraído por Mehlich-1 

 

3.3 Coleta e extração dos organismos edáficos 

A amostragem da pedofauna (mesofauna e macrofauna) foi realizada em 

fevereiro de 2018, a partir do método de armadilhas de queda (“pitfall-traps”), que 

consiste na instalação de recipientes plásticos cilíndricos com 9 cm de diâmetro e 11 

cm de altura, introduzidos ao solo com borda rente ao nível do solo, contendo 200 ml 

de solução conservante (Álcool etílico 70%) e duas gotas de detergente, a fim de 

quebrar a tensão superficial da água, facilitando a captura dos indivíduos.  

Foram instaladas quatro armadilhas por área, espaçadas entre si em 10 m, 

totalizando 20 armadilhas (Figura 3) e permaneceram durante sete dias em campo. 

Seu conteúdo foi reposto a cada dois dias para evitar a evaporação do líquido. 

Posteriormente, as armadilhas foram recolhidas e levadas ao laboratório de zoologia, 

lavadas em água corrente e os conteúdos armazenados em álcool 70% para 

posteriores identificações dos organismos.  
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Figura 3 -  Instalação de armadilhas. 

 

Fonte: Autora, 2018. 

 

A triagem e identificação dos indivíduos presentes nas amostras foi realizada 

vertendo o conteúdo dos frascos em placa de Petri e observando os organismos 

com auxílio de lupa binocular. Após a identificação, os indivíduos foram contados e 

classificados em grandes grupos taxonômicos, a nível de ordem e classe. 

 

3.4 Análise dos dados 

Inicialmente as amostragens foram comparadas utilizando-se a estatística 

descritiva e os índices ecológicos, através da média da abundância (número de 

indivíduos armadilha-1.dia-1) seguido pelo erro padrão; a riqueza total (número de 

grupos taxonômicos nas diferentes áreas) e riqueza média (número médio de grupos 

taxonômicos presentes em cada amostra).  

Sequencialmente, calcularam-se os índices de diversidade de Shannon Heaver 

(H’) (H = Σpi log pi), que expressa a relação entre a riqueza de grupos e a distribuição 

do número de indivíduos entre os grupos, onde pi é a frequência relativa de indivíduos 
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de cada grupo; e R, a riqueza definida como o número de diferentes unidades 

taxonômicas coletadas em cada área avaliada (ODUM; BARRETT, 2011) e  o Índice 

de Uniformidade de Pielou (e) (e = H log R1), em que: H = Índice de Shannon; S = 

Número total de grupos.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise dos dados, a média do número de indivíduos por 

armadilha ao dia variaram de 106 ind.arm-1.dia-1 em mata nativa a 93 ind.arm-1.dia-1 

na área cultivada com mucuna preta. Observou-se nesses tratamentos um maior 

número de indivíduos e riqueza média que expressa o número médio de indivíduos 

em cada amostra, diferindo dos demais tratamentos (Tabela 2). 

As espécies mucuna e lablab em plantio solteiro apresentaram o mesmo 

valor para riqueza média e riqueza total, sendo que a primeira área apresentou  2578 

individuos (93 ind. arm-1.dia-1)  e a segunda 1876 individuos (67 ind. arm-1.dia-1) 

divididos em 22 grupos distintos. Desse modo, mostra-se uma certa dominância 

quantitativa de determinados grupos nas duas áreas onde as armadilhas foram 

distribuídas.  

 
Tabela 2. Número de indivíduos por armadilha ao dia, riqueza média e riqueza total 
da fauna edáfica sob cultivo de leguminosas. 

Tratamentos 
Indivíduos 

armadilha-1.dia-1 

Erro 

padrão 

Riqueza 

média 

Riqueza 

total 

Mata nativa 106,0 19,5 16,5 23,0 

Mucuna  93,0 14,2 15,3 22,0 

Lablab/mucuna 77,8 12,4 13,0 18,0 

Lablab/mucuna/crotalária 41,3 9,2 14,0 19,0 

Lablab 67,0 6,3 15,3 22,0 

 

Nos consórcios lablab/mucuna e lablab/mucuna/crotalária observou-se que 

há menor número de riqueza média e riqueza total, embora o tratamento 

lablab/mucuna tenha apresentado um valor elevado de indivíduos por armadilha 

quando comparado a área cultivada com lablab (riqueza total 22), essa diferença é 

evidenciada pela quantidade de organismos do grupo Acari (1214 individuos), 

representando 55,8% da amostra, altos valores para o grupo Acari também pode ser 

observado na mata nativa 53,7%. Com isso, ao analisar os índices  ecológicos (Tabela 

3), os valores obtidos para o índice de Pielou nas áreas de mata nativa e consórcio 

lablab/mucuna mostraram também que a diversidade dos organismos esteve 

associada ao elevado valor percentual do grupo Acari, que provavelmente foi 



25 
 

responsável pelas diferenças nos índices de Pielou e Shannon. Embora a área de 

mata nativa tenha apresentado um maior número de riqueza de grupos (23), a grande 

quantidade de ácaros na amostra representa  a dominância desse grupo em 

detrimento de outros. Essa dominância está associada a menor biomassa corporal, 

que torna os indivíduos da mesofauna mais numerosos em relação aos de 

macrofauna.  

  

Tabela 3. Índices ecológicos de diversidade de Shannon (H) e Equabilidade de Pielou 
(e). 

Tratamentos 
Índice de Diversidade 

de Shannon 
Índice Equabilidade de 

Pielou 

Mata nativa 2,32 0,51 

Mucuna  2,94 0,66 

Lablab/mucuna 2,21 0,53 

Lablab/mucuna/crotalária 2,74 0,64 

Lablab 2,65 0,59 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A frequência percentual maior de ácaros tambem pode ser observada no 

tratamento lablab, em comparação a área nativa e  lablab/mucuna, sugerindo-se que 

o grande numero de acaros foi influenciado pela implementação das leguminosas . 

De acordo com (MATOS, 2009; ALMEIDA, 2016) a mesofauna edáfica é formada em 

sua maioria por ácaros demonstrando preferência por habitats com grande quantidade 

de matéria orgânica, logo, as leguminosas propriciam a manutenção da umidade  do 

solo, menor variação de temperatura e aumentam o teor de matéria orgânica no 

ambiente.  

Os maiores valores do índice de Shannon-Wiener que expressam a 

diversidade da comunidade, foram apresentados pelo tratamento mucuna preta, 

consequentemente observou-se elevados valores de riqueza média (15,3) e riqueza 

total (22).  

Apesar de apresentar menor valor de riqueza e abundância, o consórcio 

lablab/mucuna/crotalária apresentou elevado índice de Shannon e Pielou, devido à 

pouca quantidade de indivíduos estar bem distribuída nessa área, logo, quanto mais 

uniforme é a amostra maior o índice de Pielou que é diretamente  ligado ao índice de 

Shannon, sendo aferido a partir do valor deste.  
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Os grupos Coleoptera, Entomobryomorpha, Formicidade e Symphypleona 

apresentaram aumento em seu percentual com a implementação do plantio solteiro 

de mucuna preta, lablab e consórcio lablab/mucuna preta/crotalária (Tabela 4). 

Dias et al. (2006) ao avaliar leguminosas fixadoras e não fixadoras de 

nitrogênio também verificou o aumento da riqueza e diversidade da fauna do solo, 

principalmente dos grupos Coleoptera e Formicidae. 

A grande presença de coleopteros no consórcio de 

lablab/mucuna/crotalária possivelmente deve-se às caracteristicas da crotalária por 

ser uma planta rica em fibra, com celulose de alta qualidade. Tendo em vista, que as 

formigas, cupins e besouros são animais celulósicos, ou seja, exercem a função da 

decomposição da celulose presente nas plantas, acelerando a reciclagem dos 

nutrientes e minerais retidos na matéria vegetal morta (FERREIRA, 2012). 

 
Tabela 4.  Frequência relativa (%) dos grupos de indivíduos mais representativos. 

GRUPOS Mata Mucuna Lablab/mucuna Lablab/mucuna/crotalaria Lablab 

Acari 53,7 34,5 55,7 9,2 43,0 

Aranae 1,1 1,3 0,5 1,5 0,7 

Auchenorryncha 0,4 0,0 0,1 0,1 0,0 

Coleoptera 1,1 6,5 2,0 3,5 3,9 

Diplopoda 13,8 7,2 16,0 41,8 16,1 

Diptera 4,0 2 0,9 2,6 2,3 

Entomobryomorpha 12,8 16,3 9,7 15,3 16,3 

Formicidae 3,5 4,1 2,6 7,6 2,4 

Gastropoda 0,0 0,1 0,0 0,3 0,0 

Hymenoptera 0,5 1,4 0,3 0,9 1,0 

Larva Coleoptera 0,0 13,2 4,0 1,9 0,4 

Larva Diptera 0,0 0,3 3,0 0,7 1,9 

Orthoptera 0,1 0,4 0,2 0,4 0,5 

Poduromorpha 2,8 2,9 0,2 0,8 3,0 
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Sternorryncha 0,2 0,0 0,0 0,5 0,4 

Symphypleona 4,7 9,0 4,4 12,1 6,9 

Outros 0,9 0,5 0,2 0,2 0,9 

 

O grupo diplopoda destacou-se, consórcios com lablab e plantio solteiro de 

lablab, tendo a mata nativa como referencia, esses organismos possuem diferentes 

estratégias alimentares e funções importantes no solo, pois atuam na decomposição 

da matéria orgânica e ciclagem de nutrientes, e constroem galerias, deste modo tendo 

relevância com as plantas leguminosas, pois suas caracteristicas em conjunto podem 

reduzir a compactação dos solos (MATOS, 2009). 

Destaca-se que todos os grupos observados, mesmo aqueles que 

apresentam pequeno número de indivíduos desempenham papéis importantes para o 

solo e para o ecossistema como um todo, pois, existe uma relação específica entre os 

invertebrados do solo e suas condições pedológicas. (SILVA, 2015).     

Nesse sentido, Santos et al. (2008) encontraram efeitos significativos de 

plantas de cobertura sobre os grupos taxonômicos e densidade relativa da 

macrofauna edáfica e concluíram que plantas de cobertura da família das leguminosas 

favorecem a maior densidade relativa de invertebrados no solo. 

Portanto, a implementação de leguminosas fixadoras de nitrogênio 

contribui para o aumento dos grupos de organismos da meso e macrofauna do solo.  

Contudo, ressalta-se a importância de estudos posteriores afim de avaliar 

o efeito da adubação verde na época seca, bem como após o corte das plantas. De 

modo que essas variáveis podem influenciar na diversidade e composição da biota do 

ambiente. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A  mata nativa apresentou maior número de indivíduos por armadilhas e 

riqueza total de grupos. Embora tenha apresentado um maior número de ordens 

distintas, esse valor pouco influenciou no índice de Pielou, consequentemente 

diminuindo o índice de Shannon, devido ao elevado número de ácaros, mostrando 

que nesse ambiente há dominância de um único grupo de indivíduos.  

Por outro lado, o maior índice de Shannon foi verificado na área cultivada 

com mucuna, mostrando uma melhor distribuição dos números de indivíduos 

pertencentes a cada grupo. Dessa forma, a implementação da mucuna foi mais 

eficiente na diversidade da fauna, demonstrando a predilação dos organismos por 

esse tratamento.   

O cultivo solteiro de lablab também contribuiu para o aumento da 

diversidade da biota do solo.  

As ordens com maior frequência percentual observadas nas áreas com 

adubação verde foram Coleoptera, Entomobryomorpha, Formicidade e 

Syimphypleona.  
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